o índice é problemático porque o texto-índice esta fora da aplicação e seria preferível se o índice do texto não tiver que ser mudado. 

Finalmente, os scripts da aplicação devem ser modificados. O novo script para adicionar um assunto é mostrado no exemplo:
	1.  script para adicionar um assunto atualizando uma coleção num ZODB. 

import sys, ZODB, ZODB.FileStorage

import Issue

db=ZODB.DB(

       ZODB.FileStorage.FileStorage(

         `issues.fs'))

issues=db.open().root()[`issues']

issue=Issue.Issue(

         sys.argv[1], sys.argv[2], 

        issues)

issues.addIssue(issue)

get_transaction().commit(

	


Este script de adição é similar ao anterior exceto por uns poucos detalhes. Primeiro, note a ordem dos imports. Em particular, o modulo, Issue, é carregado depois do ZODB. Nesse cosa, a ordem dos imports é importante. O modulo Issue  importa o módulo Persistence.  Este modulo esta inicialmente vazio. Quando o ZODB  é importado, ele popula o modulo Persistence com classes, como Persistent, que depende do ZODB. Esta seqüência de imports pode parecer estranha, mas ela permite que ZODB seja renomeado sem afetar muito o código da aplicação. Isto é muito útil quando se troca de uma versão antiga do banco para uma mais nova,  BoboPOS, para  ZODB.
Melhor que carregar todos os dados de um  “pickle”  file, nós abrimos a base de dados de objetos, abrimos uma conexão à base de dados, e pegamos o objeto raiz, nomeado "issues" da base de dados. A base de dados de objetos Zope, permite que vários tipos diferentes de algoritmos de armazenamento de baixo nível sejam usados. Nós devemos primeiramente criar um objeto de armazenamento, e então criamos um objeto de base de dados usando o objeto de armazenamento. Neste exemplo, nós usamos um armazenamento em  arquivo, isto é, o ZODB armazena os dados em um único arquivo. Outros algoritmos de  armazenamento estão ou logo estarão disponíveis, tais como dbm files, e armazenamento que usa uma base de dados relacional. 

É importante notar no exemplo, que nós carregamos apenas uma pequena parted a base na memória. Essencialmente, somente o recipiente issue e os places_holders Do issue são carregados na memória. O estado do issue e os comentários do issue não são carregados. 

Melhor que despejando a base de dados inteira como um único pickle, nós simplesmente confirmamos uma transação. Esta é uma característica importante do ZODB. O programador da aplicação não tem que estar ciente dos objetos que foram mudados em uma computação. O programador simplesmente define quando o trabalho deve ser salvo. Isso é especialmente importante em aplicações orientadas a objetos. Para um programador de aplicação determinar que objetos precisam ser salvos, é necessário conhecer o interior dos objetos. Por exemplo, um usuário da issue necessitaria saber que os objetos issues contêm os índices que necessitaram ser salvos quando uma edição é adicionada ou modificada.
ZODB instala a função get_transaction no módulo __ builtins __ do Python. Isto é feito de modo que as ferramentas transação-ciente possam usar um gerente de transação independentemente das implementações específicas da base de dados. Para confirmar a transação atual, a get_transaction é chamada para começar a transação atual, e para confirmar a transação o método commit é invocado, como mostrado no exemplo. 

Da mesma forma que ao armazenar dados em um arquivo, nós precisamos de um script que inicialize a base de dados (exemplo: Veja um script de inicialização de uma coleção das edições no ZODB.). 

	import ZODB, ZODB.FileStorage

import Issue

db=ZODB.DB(

   ZODB.FileStorage.FileStorage(

      `issues.fs', create=1))

root=db.open().root()

root[`issues']=Issue.Issues()

get_transaction().commit(

	


Em uma aplicação que roda por um longo período, tal como uma aplicação para web ou uma aplicação gráfica, a abertura e criação da base de dados são tipicamente executadas durante a inicialização da aplicação, assim este código não é necessário em toda a aplicação que modifica dados. Mais ainda, os limites da transação são geralmente definidos fora do código da aplicação. Em uma aplicação web, uma transação pode ser confirmada no fim de uma requisição web, como é feito em Zope. Em uma aplicação gráfica, pode haver opções do menu para “salvar o trabalho” que confirma uma transação. Tipicamente, o código da aplicação não necessita definir limites da transação. 

Geralmente, a lógica de negócio não contem nenhum código relacionado à base de dados, à exceção de misturar na classe persistent na classe statements. Há alguns casos quando o desenvolvedor de aplicação tem que estar ciente do interior do persistent. Estes casos serão discutidos adiante no documento. 

2.2 Organização da base de dados
A base de dados de ZODB espalha o armazenamento de objetos por múltiplos registros. Cada objeto persistente armazenado tem seu próprio registro na base de dados. Quando um objeto é modificado e salvo na base de dados, somente o registro do objeto é afetado. Os registros para objetos persistentes secundários são não afetados. Cada objeto persistente tem uma identificação única na base de dados(id) que identifica o objeto dentro da base de dados e é usada para localizar objetos nela.
A base de dados tem um objeto chamado "root", que fornece o acesso aos objetos da aplicação pelo nome. Uma aplicação normalmente fornece um único objeto raiz, como no exemplo dado anteriormente. Todos os objetos restantes são alcançados através do objeto traversal do root, onde o traversal pode executado pelo acesso ao atributo, acesso a item ou por chamada a método. 
Não há nenhuma organização do nível da aplicação imposta pelo ZODB. De não há nenhuma noção de tabelas ou os índices imposta pela base de dados. As aplicações estão livres para impor qualquer organização na base de dados de objeto. Sendo assim poder-se-ia executar uma base de dados relacional sobre ZODB. Os índices são implementados prontamente sobre o ZODB. Zope inclui um número de facilidades de indexação de alto e de baixo nível construídas no ZODB. 
2.3 As rules persistentes
A maioria de aplicações requer poucas mudanças para usar o ZODB. Há, entretanto, algumas regras devem ser seguidas. Esta seção detalha estas regras e as razões atrás delas. 
Um objetivo principal do ZODB é fazer a persistência tão automática quanto possível. A infra-estrutura existe para automatizar duas tarefas críticas:
1. Avisar o sistema de persistência quando um objeto mudou
 o sistema de persistência acompanha as mudanças nos objetos de modo que somente os objetos mudados sejam salvos quando uma transação é terminada e de modo que o estado anterior possa ser restaurado quando uma transação é abortada. 

2. Notificando o sistema de persistência quando um objeto for acessado

Ao lidar com grandes bases de dados, o sistema de persistência só move objetos para a memória quando são necessários e para fora da memória quando não estiverem sendo usados. Para saber quando um objeto não é mais usado, é necessário saber se está sendo acessado. 

Para permitir que a infra-estrutura automatize estas tarefas, as seguintes réguas devem ser seguidas:
1. Uma classe persistente deve ser uma sub-classe de outra classe persistente.
 Há uma classe persistente padrão Persistence.Persistent, ela é normalmente herdada, diretamente ou indiretamente. Esta classe fornece as implementações dos métodos especiais do Python __ getattr__ e do __setattr __ que informam o sistema de persistência quando um objeto é acessado ou modificado. Este é o mecanismo chave pelo qual que as tarefas descritas acima são automatizadas. 

Para instâncias de classes padrão do Python, o método especial __ getattr__ é chamado somente quando uma busca normal pelo atributo falha. Para saber quando um objeto pode ser removido da memória, é necessário executar a lógica em cada acesso ao atributo. Por esta razão, a classe persistente básica não é uma classe Python padrão. É, ao invés, uma ExtensionClass [ Fulton96 ]. As classes de extensão não são tecnicamente classes do Python, mas são objetos parecidos com classes os que fornecem características encontradas tanto em classes do Python quanto em tipos internos. Toda a subclasse de uma classe extensão é uma classe extensão, assim todos os objetos persistentes são da classe de extensão. 
2. Todos os sub-objetos de objetos persistentes devem ser persistentes ou imutáveis.
 Esta regra é necessária porque, sem ela, o sistema de persistência não seria notificado de mudanças de estado do objeto persistente.
 Como a maioria de regras, esta régua pode ser quebrada, desde que, com cuidado, como é feito no sistema controle de edições. Um objeto persistente pode usar sub-objetos não persistentes e mutáveis, se notificar o sistema de persistência que o sub-objeto mudou. Ele pode fazer isso de duas maneiras. Pode avisar o sistema de persistência diretamente atribuindo um valor verdadeiro ao atributo _ p_changed, como em:
  def addIssue(self, issue):

    issue.setId(i=len(self._issues)

    self._issues.append(issue)

    self._p_changed=1

ou pode notificar o sistema de persistência indiretamente atribuindo novamente o atributo do sub-objeto:
  def addIssue(self, issue):

    issue.setId(len(self._issues))

    self._issues.append(issue)

self._issues=self._issues

1. Um objeto persistente não deve implementar__getattr__ ou o __setattr__. 
Estes métodos especiais já são implementados pelo sistema de persistência. Sobrescrevê-los corretamente, embora possível, é extremamente difícil. 
2.  Os objetos persistentes devem ser capazes de usar pickle.
 O ZODB armazena objetos no formato pickle do Python [ van Rossum99 ]. Todas as regras para pegar objetos se aplicam. Veja a documentação do módulo pickle do Python para mais detalhes. 

Às vezes, um objeto persistente pode temporariamente conter sub-objetos incapazes de usar pickle. Isto é possível desde que esses objetos não estejam incluídos no estado pickled(salvo) do objeto. O estado pickled do objeto é obtido durante o pickling chamando o método__ getstate__ do objeto sem nenhum argumento. A classe persistente, Persistence.Persistent, fornece uma implementação do __getstate__ que retorna os itens em uma instancia do objeto dicionário excluindo os itens que possuem chaves com o prefixo "_ v _" ou "_ p _". A maneira mais fácil impedir que dados sejam pickled é atribuí-la a um atributo com um nome que começa com "_ v _". 

O estado de um objeto pode ser mudado para livre pelo ZODB a qualquer momento para conservar o uso da memória. Por esta razão, um objeto deve estar preparado para recalcular sub-objetos que não estão incluídos no estado pickled. Um lugar conveniente para fazer isto é o método __ setstate__, que é chamado quando estado de um objeto é carregado de da base de dados. Por exemplo, podemos ter um objeto persistente que fornecesse uma interface para um arquivo externo. O objeto persistente armazena o nome do arquivo no seu estado persistente e usa uma variável "temporária" para manter o arquivo aberto:

  class pfile(Persistence.Persistent):


def __init__(self, file_name): 



self._file_name=file_name



self._v_file=open(file_name)


def __setstate__(self, state): 


  Persistence.Persistent. \

          __setstate__(

             self, state)


  self._v_file=open(

          self._file_name)

1. Os nomes do atributo que começam com “ _p_ “ são reservados para o uso do ZODB. 
Além às regras de persistência acima, o seguinte conselho vale a pena sr seguido por autores de objetos pickle able: 

· Nunca implemente o método obsoleto de pickling __getinitargs__. Este método introduz problemas significativos da compatibilidade. 

· Evite implementar seus próprios métodos de estado pickle sobrescrevendo os métodos __ getstate__ e __setstate__ Sobrescrever estes métodos fornece um controle maior e pode permitir significativa otimização, entretanto, a experiência mostrou que sobrescrever esses métodos introduz fraquezas que raramente são justificadas pelos benefícios da otimização. 

2.4 Cópias e estados do objeto
Com exceção da persistência, os objetos do Python têm um estado, que é existência.  Eles passam a existência quando são criados, e saem da existência quando são destruídos. 

Os objetos que são feitos persistentes com o módulo padrão do pickle podem estar em dois estados, na memória, e pickled(salvos), e pode ter várias cópias, cada uma delas em um dos dois estados. Os objetos são criados somente uma vez, mesmo que possam ser copiados do arquivo muitas vezes. O construtor é chamado somente quando um objeto inicialmente criado. 

Os objetos persistentes do ZODB podem ter estados adicionais. Como objetos pickled ordinários, os objetos persistentes podem ter cópias que são armazenadas em algum lugar como pickles. Os objetos persistentes são criados somente uma vez, mas podem ser copiados do e para o armazenamento muitas vezes. Quando na memória, os objetos persistentes do ZODB podem estar em um de diversos estados. Os estados e as transações do objeto são sumariados na figura. Os estados são descritos abaixo. 
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	Figure 1. State diagram showing in-memory persistent object states and transitions.

	


	unsaved
	Quando um objeto é criado, está em um estado unsaved(não salvo). Um objeto unsaved pode passar ao estado atualizado(up-to-date) quando ele esta armazenado na base de dados, referenciando um objeto que esteja armazenado na base de dados e então encerar uma transação. Quando um objeto é armazenado pela primeira vez na base de dados, uma cópia está armazenada na base de dados e o objeto entra no estado up-to-date.
Um objeto unsaved como qualquer outro objeto Python pode deixar de existir.

	up-to-date
	Um objeto que esteja armazenado na base de dados e que uma instancia na memória está no estado up-to-date.

Um objeto no estado up-to-date muda para estado changed(mudado) quando for modificado. Não momento da transição, o objeto informa com o sistema de gerência de transação, de modo que o estado do objeto possa ser armazenado se a transação for confirmada, ou ser revertido(roll back) se a transação for abortada.

Se um objeto up-to-date não for usado por um longo período de tempo, o gerente do cache de objeto pode decidir desativar o objeto e liberar o estado do objeto. O objeto ainda está na memória, mas não tem nenhum estado. O estado do objeto muda para ghost (fantasma).

Se um objeto estiver no estado up-to-date mas é referenciado somente pelo cache de objeto, então pode ser removido da memória.

	changed
	Quando um objeto é alterado, ele passa para o estado changed. Se a transação atual for confirmada, o estado do objeto será copiado para a base de dados e o objeto passa ao estado up-to-date.

Se a transação atual abortar, o objeto é desativado e muda para o estado ghost.

	ghost
	Um objeto no estado ghost existe na memória, mas não tem nenhum estado carregado. 

Se um atributo do objeto for acessado, o estado do objeto será lido da base de dados e o objeto passa ao estado up-to-date. Também é possível alterar um atributo de um objeto que esteja no estado do ghost, nesse caso ele passa diretamente do estado do ghost ao estado changed.

Se um objeto no estado do ghost é referenciado somente pelo cache de objeto, pode ser removido da memória.


O programador da aplicação não é responsável por implementar as transições de estado descritas acima, mas é útil compreende-las e saber como ocorrem. 

2.5 Recuperação de erro
Quando os dados devem ser salvos permanentemente, uma aplicação confirma a transação atual. Uma aplicação também pode abortar uma transação o método abort na transação atual retornada pela função do get_transaction. 

Quando uma transação é abortada, todas as mudanças feitas nos objetos persistentes pela transação são desfeitas. Isto fornece uma facilidade extremamente poderosa para a recuperação dos erros. 

2,6 Evolução do objeto
As vidas para objetos persistentes é tipicamente muito longa. É provável que a implementação de estruturas de dados ou do comportamento de um objeto mudará ao longo do tempo. A mudança é tratada pelo ZODB de várias maneiras. As mudanças em métodos do objeto são tratadas facilmente porque as classes, na maioria dos casos, não é armazenada na base de dados de objeto. As mudanças na implementação da classe só têm efeito na próxima vez que uma aplicação é executada. 

As mudanças em estruturas de dados requerem algum cuidado. Adicionar atributos a instancias é simples se um valor padrão puder ser fornecido em uma definição da classe. Mudanças mais complexas da estrutura de dados devem ser tratadas em métodos __ setstate__. Um método __ setstate __ pode verificar para ver se há estruturas velhas e convertê-las para as estruturas novas quando o estado de um objeto é carregado da base de dados. 

3. Arquitetura e características
Esta seção apresenta uma vista de alto nível da arquitetura do ZODB e discute diversas características importantes bem como seus impactos na arquitetura. Um modelo detalhado em UML do ZODB é fornecido por[ Fulton99 ]. A arquitetura é mostrada em uma representação em camadas na figura abaixo:
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	Figura 2. Vista em camadas da arquitetura ZODB.


As conexões da base de dados são responsáveis para mover dados do e para o armazenamento. As transações mantêm-se a par dos objetos que mudaram e gerencia commit e rollback do objeto que muda. 

Uma interface bem definida de armazenamento permite que diferentes formas de armazenamento, com diversos níveis de serviço, sejam usados controlar o armazenamento de baixo nível dos objetos. A interface intercambiável de armazenamento permite uma grande flexibilidade na gerência dos dados objetos. Um armazenamento básico em arquivo é fornecido com o ZODB, mas outros armazenamentos estão disponíveis ou em planejamento, incluindo armazenamentos baseados em base de dados relacional, armazenamentos baseados em arquivos dbm, e baseados nos arquivos Berkely-DB.
A base de dados, ou o DB, coordena a gerência do armazenamento e das conexões da base de dados. As aplicações usam o DB para definir o armazenamento a ser usado, obter conexões da base de dados, e executar.
3,1 Transações e concorrência. 

Uma característica crítica do ZODB são as  transações. As transações podem ser pensadas como pequenos programas que têm duas características importantes: 

	Concurrency control
	Transações executam como se tivesse acesso exclusivo aos dados. Múltiplas transações podem executar simultaneamente e a lógica da aplicação não tem que se preocupar com a concorrência.

	Atomicity
	Com respeito a objetos persistentes, uma transação ou tem sucesso ou falha. Em particular nenhuma mudança parcial é mantida a menos que um commit seja dado.


O ZODB múltiplas threads em uma aplicação que acessem os mesmos objetos persistentes. Cada thread usa uma ou mais conexões para acessar a base de dados. Cada conexão da base de dados tem suas próprias cópias de objetos persistentes. A lógica da aplicação é expressada em métodos do objeto. Porque cada linha tem cópias de objetos persistentes, o acesso aos métodos de um objeto é limitado a uma única thread, e a lógica da aplicação pode ser escrita sem preocupação com o acesso simultâneo. 

O ZODB usa um protocolo otimista de time-stamp. As mudanças nas cópias individuais do objeto são feitas independentemente, assim as cópias dos objetos individuais não necessitam ser travados. As mudanças são sincronizadas quando as transações são confirmadas. 

Somente uma transação por vez pode ser confirmada para armazenamento. Se duas threads modificarem o mesmo objeto em conexões diferentes, é garantida que uma thread confirmará antes. Quando a segunda thread confirma, uma exceção de ConflictError será levantada. A aplicação deve tratar erros de conflito e re-executar as transações. Quando a transação é re-executada, os estados dos objetos afetados refletem as mudanças feitas pelas transações confirmadas. 
Atomicidade simplifica extremamente a manipulação de erro, e é especialmente importante para aplicações orientadas à objetos porque permite esconder informação. Sem atomicidade, a lógica da recuperação de erro da aplicação necessitaria de visibilidade ao estado de todos os objetos com estado que necessita ser recuperado. 

O gerente de transação no ZODB executa um protocolo de confirmação bifásico que permite que múltiplas bases de dados sejam usadas na mesma aplicação. Isto pode incluir múltiplas bases de dados ZODB e múltiplas bases de dados relacionais. Em Zope, uma transação pode efetuar dados no ZODB e dados em uma ou mais bases de dados relacional. Por exemplo, uma transação pôde atualizar um objeto de Zope e uma linha em uma tabela oracle. Se um erro ocorrer, as mudanças feitas no ZODB e na tabela do oracle serão desfeitas. 

3.1.1 Sub-transações
O ZODB fornece dois níveis de transações aninhadas. As transações podem ser subdivididas em sub-transações. as Sub-transações podem ser confirmadas e abortadas sem afetar a transação que a contem. Por exemplo, uma transação pode abortar uma sub-transação e continuar a execução. Todas as mudanças feitas na sub-transação são desfeitas antes que a execução prossiga. Assim as sub-transações fornecem recuperação de erro fina. 

As sub-transações são usadas geralmente para reduzir o consumo da memória nas transações que modificam muitos objetos. Os objetos mudados não podem ser desativados e permanecem na memória até que uma transação confirme. Com as sub-transações, os objetos podem ser confirmados e removidos da memória sem fazer o final das mudanças, desde que a transação incluindo possa ainda ser abortada. 

3.1.2 Versões
As transações podem também participar de "versões". As versões são similares a transações de longa duração. As mudanças podem ser confirmadas a uma versão dentro da base de dados. Somente os usuários dessa versão vêem as mudanças feitas na versão. Uma versão pode ser confirmada na base de dados principal, ou pode ser confirmada numa outra versão. 

As versões fornecem um mecanismo de fazer mudanças sobre um longo período de tempo e a muitos objetos. As mudanças feitas na versão não são visíveis até que estejam confirmadas e as mudanças feitas em uma versão podem facilmente ser rejeitadas. Em Zope, esta característica permite mudanças significativas sejam feitas para viver na web sem efetuar usuários dos locais. 

O suporte da versão deve ser fornecida no armazenamento usado. A suporte a versão é um serviço opcional do armazenamento. 
Um protocolo de travamento, ao invés de um protocolo de time-stamp é usado para coordenar mudanças nos objetos e nas versões. Porque as versões podem estender por períodos de tempo longos, não seria razoável esperar que um protocolo de time-stamp fosse eficiente. 

3.2 Gerência de cache.
Cada conexão de ZODB tem um cache de objeto que mantêm referências aos objetos carregados na memória durante a conexão. Freqüentemente, os objetos na cachê são inspecionados para ver só são referenciados pelo cache, ou se já não são acessados por ha muito tempo. Os objetos que não são acessados por um longo tempo são desativados de modo que seu estado passa a livre. Os objetos referenciados somente pelo cache são removidos da memória. Os parâmetros da cache podem ser ajustados para controlar como os objetos são inspecionados e quanto tempo um objeto deve ficar sem ser acessado antes que seja desativado. 

3.3 Desfazer

As transações podem ser desfeitas, ou rolled back depois que são confirmadas se o sistema de armazenamento suportar “desfazer” (undo), por exemplo armazenando múltiplas revisões do objeto. O armazenamento em arquivo fornecido com o ZODB é um exemplo de um armazenamento que suporta “desfazer” (undo). Quando um objeto é modificado, um novo registro de objeto é adicionado ao arquivo de dados de e as revisões anteriores do objeto são mantidas. 
As versões antigas são removidas quando a base de dados é compactada. 

3.4 Garbage collection
Referências circulares entre objetos persistentes não causam vazamento de memória. Os objetos que são não mais acessados são desativados. Quando um objeto é desativado, todas as referências a sub-objetos são liberadas, quebrando assim referências circulares na memória. 
Uma operação de compactação é fornecida no banco para remover objetos que não são referenciados pelo objeto raiz do banco de dados. A operação de compactação também remove versões antigas indesejadas de objetos quando um sistema de armazenamento com suporte a versões é utilizado.
4. Estado
O ZODB 3,0 foi lançado como parte do Zope 2.0 em setembro de 1999. O ZODB 3.0 forneceu  um grande número de características novas e mais avançadas, as mais notáveis: 

· Suporte para threads simultâneas de execução
· Interface de armazenamento bem definida com suporte integrado de transação

· Commit em duas fases
· Versões e sub-transações integradas,
Um grande número de novas características é planeado para as futuras versões, incluindo:
	Auditing
	Sistemas de armazenamento que suportam undo, fornecerão informações de auditoria sobre os objetos antigos armazenados que ainda não tenham sido removidos pelo packing. Estas informações incluiriam meta dados da transação, tais como, quem a realizou, que ação estava sendo tomada, entre outras informações descritivas. Um interface com o sistema de armazenamento que mantenha a informação de auditoria independente do undo precisa ser fornecida

	New storages
	Novos sistemas de armazenamento são esperados, como armazenamento em um banco de dados relacional, por exemplo.

Pode também haver mudança nos armazenamentos existentes, tais como os sistemas que armazenam os dados comprimidos ou que reduzem o armazenamento quando os registros updated são idênticos aos registros existentes.
Uma ferramenta é necessária para copiar dados entre sistemas de armazenamento sem ter que utilizar o recurso de exportar e importar objetos

	Optimization
	Ao longo do tempo, algumas partes do banco serão re-escritas em C para melhorar a performance ou reduzir o uso de memória.

	Locking
	Como foi dito anteriormente, não existe um bloqueio de objetos, e os conflitos só são resolvidos quando os objetos são escritos. Se os dados de um objeto forem lidos e usados atualizar um outro objeto, este último objeto pode ser atualizado com dados velhos. Um protocolo será adicionado para verificação de objetos que foram lidos.
Não haverá bloqueio de objetos, mas o time-stamp deles será verificado no momento do commit. Se o time stamp de um objeto não for válido, então uma exceção ConflictError será levantada, fazendo com que a transação seja re-executada com dados atualizados.
Similarmente, protocolos de gestão de conteúdo, como o WebDAV, necessitam da habilidade de bloquear um objeto para edição. Os bloqueios são necessários pois estes protocolos disparam muitas transações. É provável que esta necessidade seja satisfeita criando versões associadas com os bloqueios e criar travas para a versão dos objetos afetados, dentro das versões, sem realmente escrever os dados do objeto. 

	Cross-database access
	Atualmente, embora uma aplicação possa acessar múltiplos bancos ZODB, os objetos em um banco não podem acessar os objetos do outro. O suporte ao acesso entre-bancos permitirá a construção de sistemas de objetos que suportam semântica múltipla de armazenamento e uma gerência mais flexível do sistema de armazenamento. 

	Transaction processing monitor support
	O ZODB usa seu próprio gerenciador de transações que implementa o commit em duas fases. No futuro, deverá ser possível o uso de um monitor de processo de transação externo.

	Application-level conflict resolution protocols
	O protocolo optmistic time-stamp usado pelo ZODB se ajusta bem ao desenho ambientes e outros ambientes em onde estruturas de dados complexas e nos quais a leitura é bem mais freqüente que a escrita. 

Aplicações onde a escrita é bem mais freqüente que a leitura podem encontrar muitos conflitos que afetam severamente a performance.
Uma abordagem para lidar com os conflitos é fornecer um sistema de solução do conflito no nível da aplicação. Para ver um exemplo simples disto, considere uma transação essa incrementa um contador. A transação lê o valor velho do contador, incrementa-o, e escreve seu novo valor. Duas transações que tentam incrementar ao mesmo tempo o contador estarão em conflito. Com alguma ajuda do programador da classe contador, nós podemos arranjar para que as operações de incremento sejam não conflitantes.

Uma abordagem para conviver com os conflitos é fornecer uma no nível da aplicação um sistema de resolução de conflitos

	Query language
	O Python fornece a linguagem de consulta para o ZODB, no entanto, é desejável que seja fornecida uma linguagem de consulta padrão, tal como Object Query Language (OQL). Seria desejável ter uma implementação de OQL em Python que se comportasse com mais uma camada sobre o ZODB.


5. Resumo
O ZODB fornece uma base de dados orientada a objetos para Python com um elevado grau de transparência. As aplicações podem utilizar a base de dados com pouca, ou nenhuma, mudança na lógica da aplicação. À exceção dos objetos "root", não é necessário consultar ou atualizar objetos através de interações com base de dados. Os objetos são obtidos e atualizados com as interações normais de objeto. Uma interface de armazenamento fornece muita flexibilidade no gerenciamento de armazenagem.  As transações podem ser desfeitas de uma maneira que mantenha a integridade da transação. Um cache de objeto fornece alta performance, eficiência no uso da memória, e a proteção contra vazamentos da memória devido às referências circulares. 
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